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QUEM PRECISA DE FILOSOFIA? 

UTILIDADE E CULTURA: UMA INTRODUÇÃO 

I. EMENTA 

Uma introdução à prática filosófica. A especificidade do texto filosófico e a reflexão 

brasileira acerca da natureza da filosofia e de alguns problemas filosóficos. 

 

II. OBJETIVOS 

Introduzir os estudantes nas especificidades da análise de um texto filosófico e apresentar 

algumas das principais concepções em torno da natureza da filosofia. Propiciar a leitura, o 

exame, a problematização, a distinção conceitual, a interpretação e a redação de textos. 

Possibilitar o aprimoramento da técnica da leitura rigorosa, isto é, a capacidade da análise 

interna e estrutural de conceitos e noções em um texto, além das habilidades de 

argumentação oral e escrita. Por fim, facultar a reflexão sobre doutrinas, o questionamento 

de teses e a compreensão e formulação de conceitos como atividades essenciais à filosofia e 

ao exercício da crítica.  

Práticas pedagógicas: pensar o uso da literatura, das artes ou do cinema como 

ferramentas pedagógicas para compreensão da problemática proposta pela disciplina. Análise 

de filmes ou obras de arte sob a luz da história da filosofia, sem necessariamente resumir um 

ao outro. O filme, as obras de arte e a literatura em relação à questão da temporalidade 

quanto às formas de exposição das ideias e do mundo. Elaboração de estratégias de aula, nas 

quais se conjuguem textos filosóficos e outros materiais. Estudo e análise de bibliografia 

auxiliar para a preparação de aulas (materiais paradidáticos), discussão de estratégias 

didáticas e de recursos de avaliação. 

 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Filosofia e especificidades do texto filosófico: ler filosoficamente, escrever 

filosoficamente, discutir filosoficamente. 

2. Filosofia e história da filosofia: demarcações e consonâncias. 

3. O lugar da filosofia na cultura contemporânea: filosofia e arte, filosofia e literatura, 

filosofia e ciência. 

4. Quem tem medo da Filosofia? Humanidades, filosofia e realidade nacional. 

 



  

 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO 

O curso foi adaptado à atual etapa de excepcionalidade da Pandemia do Covid-19 e será 

ministrado por meio de aulas e atividades presenciais e virtuais, realizadas através das 

Plataformas Sigaa e Aprender3. Na modalidade semipresencial, a turma será dividida em dois 

grupos pequenos para 

encontros quinzenais na UnB. 

Serão utilizados como recursos os acervos de arquivos digitais a serem hospedados nas  

Plataformas Sigaa e Aprender3, comunicação por fóruns, chats e e-mails, além  de links 

externos, gratuitos e acessíveis a todos. Mais precisamente, pretende-se desenvolver o 

curso por meio de: 

1. Aulas síncronas/presenciais: exposição presencial dos temas pela professora com 

participação da plateia discente ou por meio de videoconferência, com suporte em textos 

previamente assinalados, por meio da Plataforma Aprender3 (em princípio uma aula 

síncrona por semana, a depender das condições de participação do público discente). 

2. Atividades assíncronas: exploração da matéria sob forma de atividades práticas 

(produção de textos, resenhas, exercícios e questionários), orientações, áudios e vídeos pré-

gravados, chats e fóruns de discussão. Uma atividade por semana, que não valerá nota, mas 

servirá para aferição de frequência. 

 

A disciplina será ministrada de modo semipresencial, com aulas presenciais e atividades à 

distância, mas de acordo com as regulamentações oficiais, em especial a Resolução CEPE 

52/2021, a frequência é obrigatória em pelo menos 75% do semestre, e será auferida 

automaticamente pelo acesso e realização das atividades e pela Plataforma Aprender3. É 

importante destacar que as atividades formativas ficam disponíveis mediante um período 

(geralmente duas semanas), depois das quais são retiradas da Plataforma.  

 

 

V. AVALIAÇÃO 

O curso avaliará o aproveitamento discente por meio de duas avaliações individuais: uma 

avaliação objetiva (sendo a primeira [A1] de peso um no meio do semestre, e a segunda,  

[A2], no fim do semestre, que será uma dissertação (máximo de 8 páginas)). O curso avaliará 

ainda o desempenho discente por meio de uma nota conferida pela docente [A3], de peso 

um, que levará em conta a presença e dedicação durante a disciplina mediante a qualidade 

das atividades entregues e a participação nas discussões nos encontros presenciais ou não. 
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